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Resumo
O presente artigo intenta investigar as prin-
cipais tendências locacionais presentes na 
economia paulista no pós 1985, com espe-
cial atenção para a formação de um espaço 
econômico mais amplo, formado pela Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP) e pelo 
seu entorno, também chamado de Macrome-
trópole Paulista. Argumentar-se-á que a sua 
característica básica é a articulação entre in-
dústria e serviços produtivos, com a primeira 
tendendo a se tornar intensiva nas localidades 
adjacentes à metrópole paulista e os segundos, 
na própria capital. Vale destacar, entretanto, 
que a indústria permanece bastante concen-
trada na RMSP, de forma que a ascensão de 
segmentos de serviços não ocorreu em con-
texto de esvaziamento da indústria.

Abstract
This article aims to investigate Sao Paulo’s post 
1985 locational patterns, with special attention to 
the development of  a wider economic territory, named 
Sao Paulo’s Macrometropolis – constituted by Sao 
Paulo’s Metropolitan Region (SPMR) and its adjoi-
ning regions. Its main characteristic is the existence 
of  linkages amongst manufacture and productivity 
services, in such a pattern that the first tends to 
become intensive outside SPMR and the second, in-
side it. A further issue must be noted, however. The 
manufacture remains highly concentrated in SPMR. 
In other words, at least in the case of  SPMR, the 
development of  productivity services should not be 
understood as a substitute for manufacture.
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1_ Introdução

O objetivo do presente artigo1 consiste 
na investigação da conformação produ-
tiva de uma ampla região do Estado de 
São Paulo (ESP), composta da Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP) e 
de suas adjacências, comumente deno-
minada de “Macrometrópole Paulista”. 
Para tanto, será levado a cabo um exer-
cício cujo ponto forte consiste em apon-
tar as tendências recentes referentes à 
formação desse amplo espaço econômi-
co. Concretamente, o exercício operará a 
subdivisão da Região Macrometropolita-
na em localidades selecionadas a fim de, 
por um lado, examinar com um alto grau 
de acuidade a estrutura produtiva espe-
cífica de cada uma dessas localidades e, 
por outro, identificar possíveis relações 
de complementaridade e/ou competição 
entre cada uma delas.

É importante mencionar que a 
discussão contida no presente artigo re-
porta-se ao campo da economia regio-
nal e serve-se das contribuições recen-
tes dos debates da geografia econômica, 
da nova economia espacial e da sociolo-
gia econômica. Embora não procederei 
à discussão de cada um desses debates 
em separado, sua colaboração está inse-
rida na discussão a seguir, a respeito dos 

pressupostos que possibilitam a consi-
deração da região correspondente à Ma-
crometrópole Paulista como uma unida-
de econômica.

O primeiro pressuposto consiste 
na noção de que a dinâmica econômica 
da RMSP não pode mais ser considera-
da restrita aos limites político-adminis-
trativos dos municípios que a compõem, 
de modo que a sua investigação requer a 
ampliação de seu escopo, com a incorpo-
ração das regiões do seu entorno. A fim 
de validar esse pressuposto, vale evocar 
dois dos principais autores do desenvol-
vimento regional brasileiro recente.

Azzoni (1986) foi o primeiro au-
tor a identificar o processo de espraia-
mento da indústria de transformação da 
RMSP rumo ao seu interior próximo, 
formando um campo aglomerativo2 de 
cerca de 150 quilômetros de raio a par-
tir do centro da cidade de São Paulo, cuja 
dinâmica está diretamente relacionada à 

1 Este artigo baseia-se na 
dissertação de mestrado 
por mim defendida, sob 
a orientação do Prof. Dr. 
Alvaro Augusto Comin e 
apresentada ao Departamento 
de Sociologia da Universidade 
de São Paulo, em junho de 
2008. O seu título original é 
Desenvolvimento e Espaço:  

da hierarquia da desconcentração 
industrial da Região Metropolitana 
de São Paulo à formação da 
Macrometrópole Paulista. 
2 O Campo Aglomerativo 
compreende, além da RMSP, 
as cidades de Campinas, São 
José dos Campos, Sorocaba, 
Santos e Jundiaí,  
entre outras.

3 “Por ‘deseconomias de 
aglomeração’ entendia-se um 
conjunto de variáveis, entre as quais 
se destacam os maiores custos de 
transporte, de terrenos, de serviços e 
de infra-estrutura urbana, incluindo-
se outras que provocam alteração 
na organização da produção e na 
sua produtividade, como ampliação 
do poder sindical da classe 
trabalhadora, questões ambientais, 
deterioração nas condições de vida 
nos grandes centros urbanos, queda 
na produtividade do trabalho etc.” 
(Negri, 1996, p. 15).

4 Destaque para o tamanho 
do mercado consumidor, 
acesso à oferta de serviços 
típicos de uma metrópole 
como São Paulo, à 
disponibilidade de mão de obra 
diversificada e qualificada etc.
5 Mudança do papel do 
Estado – principalmente 
quanto ao fim da política 
industrial e regional –, rápido 
processo de abertura comercial 
e de desregulamentação  
econômica e de privatizações.

6 Rápido processo de 
modernização tecnológica  
das empresas, caracterizado 
pelo aumento da  
produtividade sem ser 
acompanhado pelo aumento 
do nível de emprego, e que 
teve origem na introdução de 
novas formas de organização 
da produção. Para mais 
informações, ver Sabóia 
(1997), Araújo (2001),  
Castro (2001) e Kupfer e 
Rocha (2004).

7 A esse respeito, além dos 
já citados trabalhos de Diniz 
(1993, 1995 e 2002) e de 
Azzoni (1986), ver também 
Pacheco (1998 e 1999), Cano 
(1998) e Caiado (2002).
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dinâmica da RMSP. Para o autor, é a arti-
culação entre economias de urbanização 
não restritas à cidade central e o surgi-
mento de deseconomias de aglomera-
ção3 em tal cidade – expresso em custos 
locacionais crescentes com o tamanho 
urbano – que permitem às empresas in-
dustriais se localizarem dentro de uma 
dada região, relativamente ampla e, mes-
mo assim, gozarem das vantagens aglo-
merativas4 advindas da proximidade à 
cidade central. No caso específico, a lo-
calização na Região Macrometropolitana 
implica, ao mesmo tempo, fuga dos al-
tos custos locacionais da RMSP e a ob-
tenção de vantagens derivadas da proxi-
midade à RMSP.

Diniz (1993, 1995 e 2002), ao dis-
cutir os impactos locacionais provindos 
das transformações na política macroe-

conômica5, por um lado, e do processo 
de reestruturação produtiva6 por outro, 
fornece importante contribuição para o 
entendimento da dinâmica econômica 
recente da Macrometrópole Paulista. Es-
ses dois fatores, em conjunto, tiveram o 
efeito de estancar o processo mais am-
plo de desconcentração da indústria de 
transformação brasileira7, em curso des-
de a década de 1970, e de apontar no 
sentido de um renovado movimento de 
reconcentração de determinadas ativida-
des industriais que utilizam mais intensa-
mente elementos como ciência, tecnolo-
gia e conhecimento.

Essas atividades contam com re-
quisitos locacionais diferenciados, arti-
culados com: (i) presença de centros de 
ensino, pesquisa e desenvolvimento; (ii) 
disponibilidade de mão de obra quali-

3 “Por ‘deseconomias de 
aglomeração’ entendia-se um 
conjunto de variáveis, entre as quais 
se destacam os maiores custos de 
transporte, de terrenos, de serviços e 
de infra-estrutura urbana, incluindo-
se outras que provocam alteração 
na organização da produção e na 
sua produtividade, como ampliação 
do poder sindical da classe 
trabalhadora, questões ambientais, 
deterioração nas condições de vida 
nos grandes centros urbanos, queda 
na produtividade do trabalho etc.” 
(Negri, 1996, p. 15).

4 Destaque para o tamanho 
do mercado consumidor, 
acesso à oferta de serviços 
típicos de uma metrópole 
como São Paulo, à 
disponibilidade de mão de obra 
diversificada e qualificada etc.
5 Mudança do papel do 
Estado – principalmente 
quanto ao fim da política 
industrial e regional –, rápido 
processo de abertura comercial 
e de desregulamentação  
econômica e de privatizações.

6 Rápido processo de 
modernização tecnológica  
das empresas, caracterizado 
pelo aumento da  
produtividade sem ser 
acompanhado pelo aumento 
do nível de emprego, e que 
teve origem na introdução de 
novas formas de organização 
da produção. Para mais 
informações, ver Sabóia 
(1997), Araújo (2001),  
Castro (2001) e Kupfer e 
Rocha (2004).

7 A esse respeito, além dos 
já citados trabalhos de Diniz 
(1993, 1995 e 2002) e de 
Azzoni (1986), ver também 
Pacheco (1998 e 1999), Cano 
(1998) e Caiado (2002).
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ficada e diversificada, infraestrutura de 
comunicação e setor serviços urbanos 
modernos e especializados; (iii) relações 
econômicas integradas geograficamente; 
e (iv) facilidade para contatos face a face 
e para a inovação.8 Tais requisitos, tam-
bém chamados de “modernos”, tendem 
a se concentrar em regiões com grande 
aglomeração urbana ao mesmo tempo em 
que o desenvolvimento e o crescimento 
de atividades intensivas em ciência, tec-
nologia e conhecimento apontam para o 
reforço do potencial aglomerativo des-
sas regiões, conformando um processo 
de causação circular, no qual economias 
de aglomeração e rendimentos crescen-
tes reforçam-se mutuamente.9

No caso brasileiro, caracterizado 
por agudas desigualdades regionais, a e-
mergência dos fatores locacionais mo-
dernos, potencializados pelos já tradicio-
nais e também concentrados tamanho 
do mercado consumidor e infraestrutura 
de transportes, privilegiou, determinan-
temente, a Região Macrometropolitana.

O segundo pressuposto, direta-
mente associado ao anterior, parte da 
identificação da emergência de um di-
nâmico setor de serviços produtivos10 – 
especialmente daqueles de caráter mais 
moderno – na RMSP, ao longo dos úl-
timos vinte anos, e que está funcional-

mente ligado à competitividade das em-
presas – industriais ou não – localizadas 
na Macrometrópole.

Esse movimento está associado, 
por um lado, a um processo mais am-
plo, que diz respeito às novas formas de 
produção de bens e serviços na econo-
mia capitalista contemporânea, e que se 
caracteriza pela crescente homogeneiza-
ção entre os setores industrial e de servi-
ços quanto a elementos próprios de seu 
padrão concorrencial, tecnológico e or-
ganizacional (Bernardes et al., 2005). Em 

8  Para uma literatura 
internacional sobre o tema, 
ver, entre outros, Veltz (1997), 
Moulaert et al. (1997), Storper 
(1997), Scott e Storper (2003), 
Storper e Venables (2003), 
Scott (2006) e Rodríguez-Pose 
e Crescenzi (2008).
9 Sobre essa discussão, ver, 
por exemplo, Myrdal (1968), 
Hirschman (1986), Krugman 
(1995) e Garcia (2002).
10A caracterização de 
determinadas atividades de 
serviços como pertencentes 
ao segmento de “serviços 
produtivos” remete para uma 
forma de classificar o setor 
de serviços com base nas 
similaridades e diferenças 
existentes na natureza do 
serviço prestado. Assim, 
os serviços podem ser 

subdivididos em: (i) serviços 
produtivos: atividades 
intermediárias das empresas 
de apoio à produção, 
como serviços financeiros, 
jurídicos, de informática, de 
pesquisa, de engenharia, de 
consultoria, de propaganda 
e marketing, de seguro e 
de auditoria; (ii) serviços 
distributivos: atividades 
efetuadas após o término do 
processo produtivo, como 
transporte, armazenamento 
e comunicação; (iii) serviços 
sociais: atividades realizadas 
para a sociedade, como saúde 
e educação; e (iv) serviços 
pessoais: atividades realizadas 
para atender à demanda 
individual, como hotelaria, 
restaurante e limpeza (Comin, 
2003, p. 58-59).
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que pesem importantes diferenças no 
que toca à produção de bens tangíveis 
ou intangíveis e à velocidade de incor-
poração de novos padrões organizacio-
nais e tecnológicos, pode-se afirmar que 
a indústria assumiu características comu-
mente associadas aos serviços, como a 
crescente dependência de mão de obra 
qualificada, atendimento customizado, 
atuação em nichos específicos de merca-
do e dependência de serviços especiali-
zados, enquanto o setor de serviços co-
mo um todo, mas com especial destaque 
para o conjunto do que aqui se chama de 
“serviços produtivos”, assimilou carac-
terísticas marcadamente industriais, co-
mo a predominância da grande empre-
sa, a importância de economias de escala 
e os altos investimentos de capital físico 
(Boden e Miles, 2000).

Por outro lado, o movimento de 
emergência do dinâmico setor de servi-
ços produtivos associou-se também ao 
processo de reestruturação produtiva 
brasileiro, próprio da década de 1990 e 
que foi sentido de maneira mais inten-
sa justamente em São Paulo, região cujo 
parque produtivo é o mais denso e di-
versificado do País. Caracterizou-se pe-
la transferência de atividades não ligadas 
ao centro da produção e das ocupações 
a elas correspondentes, para o setor de 

serviços, bem como pela criação de um 
ambiente propício ao surgimento de no-
vos serviços já fora da esfera industrial 
(Comin e Amitrano, 2003; Bessa, 2004; 
Torres-Freire, 2006). Entre as primei-
ras, destacam-se tanto atividades rotinei-
ras, como alimentação, segurança, vigi-
lância e limpeza, quanto atividades que 
envolvem a utilização intensiva de co-
nhecimento e mão de obra especializada, 
como publicidade, pesquisa e desenvol-
vimento, serviços jurídicos e algumas ati-
vidades de informática. Entre as demais, 
bons exemplos são certos nichos das te-
lecomunicações e da informática e uma 
miríade de consultorias especializadas.

Uma vez fora da indústria, as ati-
vidades aqui denominadas de “serviços 
produtivos” adquiriram renovada dinâ-
mica. A indústria deixa de ser o único 
cliente para tornar-se um cliente entre 
outros, muitas vezes menos importante 
que outras atividades de serviços (Tor-
res-Freire, 2006). Nesse sentido, os ser-
viços produtivos devem ser considera-
dos como um conjunto de atividades 
transversais a todos os setores da eco-
nomia, inclusive aos próprios serviços. 
Do ponto de vista da indústria, entretan-
to, em razão de a RMSP ter-se tornado 
um importante polo ofertante de servi-
ços especializados constitui-se um fator 
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determinante para a manutenção e am-
pliação da sua competitividade.

O terceiro pressuposto, por fim, 
tem a ver com o fato de as cidades, ou 
melhor, as metrópoles, constituírem-se 
como espaços nos quais a atividade de 
diversificação produtiva – criação de ou-
tras atividades com base em atividades 
preexistentes – ocorre (Jacobs, 1970 e 
1984)11.É fundamentalmente por meio 
dessa atividade, expressa no sistemáti-
co incremento de novos bens e serviços, 
a partir de bens e serviços já existentes, 
que o desenvolvimento e o dinamismo 
econômico são gerados.

Do ponto de vista da trajetória do 
produto, ou mesmo do setor, apontam 
Duranton e Puga (2000 e 2001), o am-
biente metropolitano e, portanto, toda a 
sua diversificação, é fundamental para a 
fase inicial do produto e/ou setor, vis-
to que é nela que as atividades mais in-
tensivas em pesquisa, desenvolvimento 
e inovação estão concentradas. Já as fa-
ses maduras, por sua vez, mais relaciona-
das à produção em massa para um vasto 
mercado e mais dependentes da eficiên-
cia produtiva, tendem a concentrar su-
as atividades em cidades menores, po-
rém, especializadas, nas quais os custos  
sejam reduzidos.

Dessa forma, o espaço metropo-
litano deve ser considerado como qua-
litativamente diferenciado do ponto de 
vista produtivo, seja porque concentra 
o processo de incorporação e de criação 
de outros bens e serviços – ou, para usar 
um termo mais em voga, é local produ-
tor de inovações –, seja porque concen-
tra as atividades mais dinâmicas da eco-
nomia.12 Não admira, portanto, que os 
serviços especializados de apoio à pro-
dução, que saíram do seio do setor in-
dustrial ou mesmo aqueles que foram 
criados nesse novo ambiente, tenham as 
Regiões Metropolitanas como seu prin-
cipal sítio de produção.13

O exercício: para uma investigação 
da Macrometrópole Paulista
Com esses três pressupostos explicita-
dos, passo agora para uma sucinta jus-
tificativa da base de dados e dos indica-
dores que utilizo para a apresentação da 
classificação geográfica que sustenta o 
exercício e para a discussão do uso de 
medidas locacionais: o Quociente Loca-
cional (QL), mais especificamente, como 
forma de auxiliar na caracterização pro-
dutiva do ESP, da Região Macrometro-
politana e de suas localidades.

A base de dados utilizada é a Re-
lação Anual de Informações Sociais 

11 A atividade de diversificação 
produtiva é pensada em 
oposição à de especialização 
produtiva – modo de organizar 
a produção com o objetivo de 
aumentar a sua eficiência, ou 
seja, produzir mais do mesmo.
12 O termo “inovação”, aqui, 
deve ser entendido de forma 
bastante ampla: utilização 
comercial de conhecimento 
novo e/ou uma nova 
utilização ou combinação de 
conhecimento já existente 
(Arbix, 2007).
13 Valendo-se de outra 
perspectiva, autores como 
Sassen (1998 e 2001) e Castells 
(1999) também apontam para 
o fato de as grandes cidades 
terem se tornado locais 
produtores de  
serviços especializados.
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(Rais).14 Embora possua desvantagens, 
como problemas de coleta e proces-
samento de dados15 e o fato de não se 
constituir como a base mais indicada pa-
ra investigações acerca da dinâmica pro-
dutiva – já que a utilização de dados de 
emprego formal para o estudo da loca-
lização da atividade econômica, como é 
sabido, pode encobrir diferencial regio-
nal e setorial de produtividade –, a Rais 
dispõe de vantagens que superam, em 
muito, tais problemas. Grande destaque 
para a sua extensa série histórica, que 
permite a captação de processos de mé-
dio e longo prazos, e para a possibilidade 
de ampla desagregação geográfica e se-
torial, permitindo a utilização de classifi-

cação de municípios e de atividades eco-
nômicas igualmente desagregadas. Além 
do mais, conforme apontado por Pache-
co (1999), o diferencial de produtividade 
não foi, nas décadas de 1980 e 1990, tão 
exorbitante a ponto de inviabilizar uma 
análise tal qual a aqui feita.

Ainda que a Rais conte também 
com a possibilidade de utilização de in-
dicadores referentes às unidades produ-
tivas, serão apresentados apenas indica-
dores de mão de obra. Em que pese a 
necessidade de concisão, própria de um 
artigo científico, a principal justificativa 
relaciona-se ao julgamento que tais indi-
cadores são suficientes para a identifica-
ção das principais características e ten-
dências próprias do fenômeno abordado 
pelo presente artigo. De uma forma ou 
de outra, mais do que estabelecer con-
clusões finais e fechadas sobre a dinâmi-
ca econômica da Macrometrópole Pau-
lista, intenta-se levantar elementos para 
a discussão de um tema bastante atual  
e relevante.

Por fim, indicadores de valor agre-
gado ou de transformação industrial não 
foram incorporados pelo fato de as ba-
ses de dados disponíveis, como os Cen-
sos Industriais, até a década de 1980, a 
Pesquisa Industrial Anual (PIA), a partir 
dos anos 1990, ou a Pesquisa da Ativi-

14 A Rais é uma importante 
fonte de dados sobre o 
mercado de trabalho formal 
no Brasil, tendo sido instituída 
pelo Ministério do Trabalho 
(atualmente, Ministério do 
Trabalho e Emprego – MTE) 
em 1975. Ela permite análises 
em série histórica a partir 
de 1985, e sua declaração é 
preenchida anualmente por 
todos os estabelecimentos 
inscritos no Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ).
15 Suzigan et al. (2003) aponta 
que a autoclassificação, método 

de coleta de dados da Rais, 
associada à ausência de exame 
de consistência das informações 
coletadas pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, pode levar 
a distorções, uma vez que à 
empresa declarante é facultada 
a escolha por respostas únicas, 
o que pode levar a dois tipos de 
problema: (i) reunião de todas as 
unidades produtivas da empresa, 
mesmo que dispersas, em um 
único endereço; e (ii) reunião de 
todas as unidades produtivas da 
empresa, mesmo que dispersas, 
em uma única declaração.
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dade Econômica Paulista (PAEP), para 
1996 e 2001,16 não apresentarem cober-
tura para a totalidade do período abor-
dado e/ou por não contarem, graças aos 
seus respectivos desenhos amostrais, com 
possibilidades de desagregação geográfi-
ca e setorial.

Com o objetivo de investigar a 
composição produtiva da Macrometró-
pole Paulista, bem como a possível exis-
tência de relações de complementaridade 
e/ou competição entre suas determina-
das localidades, o ESP foi dividido em 
sete localidades: RMSP, Região Metro-
politana de Campinas (RMCam), Resto 
da Região Administrativa de Campinas 
(Resto da RAC), Região Metropolita-
na da Baixada Santista (RMBS), Região 
Administrativa de São José dos Campos 
(RASJC), Região Administrativa de So-
rocaba (RASor) e Demais Regiões Ad-
ministrativas do ESP (Outras RAs).

Essa forma de agregar os municí-
pios do ESP encerra, por um lado, a ne-
cessidade de separar o ESP em três re-
giões – RMSP, Campo Aglomerativo da 
RMSP e Resto do ESP, cada qual possui-
dora de uma dinâmica econômica e lo-
cacional particular no passado recente; 
e, por outro, a necessidade de se dividir 
a Macrometrópole Paulista em localida-
des selecionadas – RMSP, RMCam, Res-

to da RAC, RMBS, RASJC e RASor – 
a fim de investigar a dinâmica produtiva 
própria de cada uma delas, bem como a 
qualidade das suas respectivas inserções 
na Macrometrópole.

A separação da Região Adminis-
trativa de Campinas em RMCam e em 
Resto da RAC intenta captar as diferen-
ças relativas à estrutura produtiva entre 
esses dois espaços do Estado. Conforme 
foi argumentado, os espaços metropoli-
tanos constituem-se como espaços qua-
litativamente diferenciados para a locali-
zação da atividade econômica, de modo 
que é esperado que exista significativa di-
ferença entre a estrutura produtiva des-
sas duas localidades.17

Para melhor caracterização da es-
trutura produtiva das localidades em 
questão, além da participação relativa 
de cada setor industrial e de cada ramo 
de atividade econômica, será utilizado o 
quociente locacional (QL), que consis-
te em uma medida locacional, cujo ob-
jetivo é auxiliar na identificação de espe-
cialização produtiva de uma dada região 
em determinado setor/ramo de ativida-
de (Haddad, 1989, p. 233). A utilização 
do QL, ao lado da participação relativa, 
permite minimizar problemas relativos à 
sobre-estimação/subestimação de seto-
res/ramos mais ou menos intensivos em 

16 Para um teste de 
consistência dos indicadores 
construídos com base 
na manipulação da Rais 
tendo dados de número de 
empresas, mão de obra, valor 
adicionado, rendimento líquido 
e produtividade da Paep 2001 
como referência, ver  
Abdal (2008).
17 É importante lembrar 
que a RMCam, além de 
possuir mercado qualificado 
e diversificado de trabalho e 
infraestrutura adequada para 
as atividades industriais mais 
modernas e dinâmicas, nela 
se localizam importantes 
universidades – como a 
Unicamp e a Puccamp – e 
instituições de pesquisa – 
como o Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento 
(CPqD), a Companhia de 
Desenvolvimento Tecnológico 
(Codetec) e o Laboratório 
Nacional de Luz  
Sincroton (LNLS).
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trabalho, possibilitando a identificação 
das tendências mais relevantes do perí-
odo analisado.

O uso do QL é tradicional na lite-
ratura sobre desenvolvimento regional. 
Por meio dele, é possível comparar du-
as estruturas setoriais-espaciais, a fim de 
ajudar na identificação de especializações 
produtivas – ou, pelo menos, de concen-
trações setoriais desproporcionais. Para 
tanto, compara a participação de uma re-
gião em um setor específico com a parti-
cipação do mesmo setor no total da eco-
nomia. Se o valor do QL desse setor na 
região em questão for maior que um, sig-
nifica que a importância do setor nessa 
região perante a economia como um to-
do é maior do que a importância do con-
junto dos setores dessa região ante es- 
sa economia.18

Crocco et al. (2006, p. 220) apon-
tam que, embora muito úteis, os resulta-
dos do QL devem ser interpretados com 
certa cautela. Primeiro, a interpretação 
de seu resultado deve considerar as ca-
racterísticas da economia de referência – 
no caso, o ESP. Segundo, em economias 
com elevado grau de disparidade regio-
nal, como o Brasil, pode ocorrer de o 
QL ser acima de um, sem que isso repre-
sente uma especialização produtiva, mas 
apenas uma diferenciação produtiva, de-

rivada das diferentes características das 
regiões. Terceiro, em pequenas regiões, 
com número diminuto de ocupados e es-
trutura produtiva pouco diversificada, o 
QL tende a sobrevalorizar o peso de um 
ou de alguns setores. Em regiões mui-
to grandes, ao contrário, com alto núme-
ro de empregados e estrutura produtiva 
muito diversificada, o QL tende a sub-
valorizar o peso de alguns setores, mes-
mo que sejam relevantes para a econo-
mia como um todo.

O potencial perigo de viés asso-
ciado ao QL pode, entretanto, ser mi-
nimizado. Primeiro, a real consideração 
das características específicas do ESP, 
bem como a consideração de literatura 
específica e de dados complementares19 
ao QL, podem evitar uma utilização su-
perficial do índice. No caso do presen-
te, entretanto, os resultados do QL se-
rão balizados apenas com dados setoriais 
de participação relativa, proporcionando 
um quadro compatível com o objetivo 
subjacente de identificação de tendên-
cias. Segundo, o ESP é um espaço mui-
to mais homogêneo do que o Brasil, e a 
consideração apenas do setor industrial 
e a utilização de uma classificação do se-
tor de serviços bastante agregada contri-
buem para tornar esse espaço ainda mais 
homogêneo. Por último, o problema da 

18 Sua fórmula é dada por:  

onde se lê:

: emprego da atividade 
específica na região específica;

: emprego da atividade 
específica no ESP;

: emprego na região 
específica;

: emprego no ESP.
19 Por exemplo, outras 
medidas locacionais, como o 
coeficiente de localização (CL), 
o coeficiente de especialização 
(CE), o coeficiente de 
reestruturação (CT) etc. ou 
mesmo metodologias mais 
sofisticadas, como a análise  
de shift-share.

QL = E j
a /E ESP

a /E j
atv /E ESP

atv ;

E j
a

E ESP
a

E j
atv

E ESP
atv
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sub ou sobre-estimação de determinados 
setores se constitui como um problema 
um pouco mais complexo. Mas, com ex-
ceção da RMSP, as demais localidades 
são de tamanho relativamente próximo, 
o que minimiza a questão da sobrevalo-
rização de setores.

O problema da subvalorização de 
certos setores, porém, atinge em cheio 
a RMSP, o que pode ser observado na 
comparação da distribuição setorial da 
indústria por localidade do ESP. Dessa 
forma, comparações diretas a partir do 
QL de um mesmo setor entre as dife-
rentes localidades não são recomendá-
veis. Por outro lado, não há problema 
nenhum em realizar tais comparações 
entre diferentes setores de uma mes- 
ma localidade.

As sete localidades selecionadas 
perante o Estado de São Paulo
Começarei por discutir a trajetória de ca-
da localidade ante o ESP, ao longo do 
período 1985-2005.20 O Gráfico 1 pos-
sibilita a observação da distribuição dos 
ocupados na indústria, por localidade se-
lecionada do ESP.

O primeiro fato que chama a aten-
ção é a perda de importância da RMSP 
em relação a todas as demais localidades, 
com exceção da RMBS. Assim, mes-

mo mantendo participação significativa, 
a RMSP chega ao fim do período com 
participação no emprego industrial do 
Estado inferior a 50%.

Em relação às localidades especí-
ficas do Campo Aglomerativo da RMSP, 
destaca-se o crescimento expressivo da 
RMCam, do Resto da RAC e da RASor, 
as quais experimentaram crescimento re-
lativo e absoluto do seu nível de empre-
go. A RASJC, apesar de ter tido cer-
to crescimento relativo, apresenta, em 
2005, uma população ocupada na indús-
tria inferior à de 1985. Por fim, a RM-
BS parece viver um movimento bastante 
distinto das demais localidades da Ma-
crometrópole, tendo tido expressiva per-
da absoluta e relativa do seu nível de em-
prego industrial, principalmente a partir 
de 1999.

Quanto ao desempenho das Ou-
tras RAs do ESP, convém destacar o 
grande crescimento registrado. Em ter-
mos absolutos, há aumento de quase 
30% no número de postos de trabalho 
industriais oferecidos entre 1985 e 2005, 
enquanto em termos relativos atinge, em 
2005, um peso próximo à casa dos 20%. 
Configura-se, assim, como a segunda 
maior localidade do ESP, atrás apenas da 
RMSP, e como a localidade que experi-
mentou maior crescimento no período.

20 Infelizmente, não foi 
possível construir, com base 
na Rais, todos os dados para o 
período 1985-2005. Os dados 
relativos ao setor de serviços, 
mais adiante, referem-se ao 
período 1995-2005.
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Gráfico 1_ Distribuição dos ocupados na indústria por localidade selecionada do ESP (1985-2005)

Localidade
1985 1995 1999 2002 2005

Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. %

RMCam 175.580 7,0 164.640 7,9 152.500 8,7 172.620 9,2 211.700 9,7

Resto RAC 193.580 7,7 200.940 9,6 185.000 10,5 205.560 10,9 247.220 11,3

RASJC 110.680 4,4 90.380 4,3 83.080 4,7 92.140 4,9 102.540 4,7

RASor 126.560 5,1 120.260 5,7 114.180 6,5 124.840 6,6 158.840 7,3

Outras RAs 302.580 12,1 300.580 14,4 291.240 16,6 352.160 18,7 420.620 19,3

RMBS 37.440 1,5 26.140 1,2 26.620 1,5 18.500 1,0 21.900 1,0

RMSP 1.557.920 62,2 1.190.580 56,9 901.780 51,4 912.500 48,6 1.021.000 46,8

Total 2.504.620 100,0 2 093.520 100,0 1.754.400 100,0 1.878.320 100,0 2.183.820 100,0

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração própria.
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Na Tabela 1, é possível observar 
a distribuição dos ocupados nos quatro 
ramos de serviços por localidade selecio-
nada do ESP. Deve-se atentar, primeiro, 
para o fato de que, ao final do período, 
pelo menos do ponto de vista do empre-
go, todos os quatro ramos permanece-
ram relativamente mais concentrados na 
RMSP que a indústria,21 o que não se ve-
rifica em 1995, quando só os serviços 
produtivos e os sociais encontravam-se 
com participação na RMSP maior que a 
indústria. Essa observação geral indica 
que o movimento de perda de peso re-
lativo da RMSP foi mais intenso na in-
dústria do que em qualquer um dos ra-
mos de serviços.

Também é necessário chamar a 
atenção para a performance diferencial 
dos serviços produtivos em relação aos 
demais ramos de serviços, seja porque é 
o ramo de serviços mais concentrado na 
RMSP, seja porque, ao contrário dos de-
mais, sua participação na região não di-
minuiu ao longo do tempo, e, sim, au-
mentou – tendo chegado, em 2005, a 
concentrar 71% dos empregos. Tal evi-
dência sugere que esse conjunto de ser-
viços possui certas qualidades distintas 
daquelas próprias dos demais conjuntos 
de serviços.

Já no que concerne às Outras 
RAs do ESP, ressalta-se apenas que, 
para os serviços distributivos, sociais 
e pessoais, elas tenderam a absorver o 
recuo da RMSP de forma relativamen-
te proporcional. Para os serviços pro-
dutivos, a única localidade – com exce-
ção da RMSP – que não experimentou 
perda de peso relativo foi a RMCam, o 
que sugere que essa região pode vir a fir-
mar-se como um polo alternativo e/ou 
complementar de serviços produtivos à 
RMSP, ao menos em algumas ativida-
des específicas.

A Região Metropolitana  
de São Paulo

Embora nos últimos vinte anos a indús-
tria da RMSP tenha diminuído seu peso 
relativo no Estado para “apenas” 46,8% 
dos empregados industriais, essa é a lo-
calidade que possui o parque industrial 
mais denso e diversificado – esse tema 
será discutido a seguir, a partir da Tabe-
la 3. Por hora, convém voltar a atenção 
para a Tabela 2, na qual é possível obser-
var a evolução dos ocupados e os QLs 
na RMSP para todos os ramos de ativi-
dade econômica.

21 Os ramos de serviços 
apresentaram, em 2005, 
participação relativa na RMSP 
acima da casa dos 50%, 
enquanto a da indústria caiu 
para “apenas” 46,8%.
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Tabela 1_ Distribuição dos ocupados nos serviços distributivos, produtivos, sociais e pessoais  
 segundo localidade selecionada do ESP (1995-2005)

Localidade
1995 1999 2002 2005

Abs. % Abs. % Abs. % Abs. %

Se
rv

iço
s 

Di
st

rib
ut

ivo
s

RMCam 85.980 6,0 107.200 7,0 132.820 7,3 176.080 7,8

RAC 94.160 6,6 111.520 7,3 137.040 7,5 182.880 8,1

RASJ 56.860 4.0 66.120 4,3 79.840 4,4 95.580 4,2

RASor 65.120 4,6 73.960 4,8 93.880 5,1 114.300 5,1

Outras RAs 227.600 16,0 259.240 17,0 315.320 17,2 398.720 17,7

RMBS 64.340 4,5 62.600 4,1 72.560 4,0 90.980 4,0

RMSP 830.880 58,3 846.860 55,4 997.780 54,5 1.196.100 53,1

ESP 1.424.940 100,0 1.527.500 100,0 1.829.240 100,0 2.254.640 100,0

Se
rv

iço
s 

Pr
od

ut
ivo

s

RMCam 60.420 4,9 76.360 5,3 90.100 5,6 108.220 5,9

RAC 68.040 5,5 70.320 4,9 82.560 5,2 91,860 5,0

RASJ 32.980 2,7 44.240 3,1 56.480 3,5 62,160 3,4

RASor 50.860 4,1 68.580 4,8 66.860 4.2 55.040 3,0

Outras RAs 126.680 10,2 123.860 8.7 149.360 9,4 151.860 8,3

RMBS 49.140 4,0 51.720 3,6 52.140 3,3 60.120 3,3

RMSP 855.260 68,8 995.220 69.6 1.099.340 68.8 1.294.720 71,0

ESP 1.243.380 100,0 1.430.300 100,0 1.596.840 100,0 1.823.980 100,0

Se
rv

iço
s 

So
cia

is

RMCam 37.420 6,8 45.120 7,7 49.860 7,6 53.880 7,1

RAC 38.420 7,0 44.740 7,6 47.720 7,2 54.860 7,3

RASJ 24.920 4,5 23.980 4,1 28.280 4,3 33.020 4,4

RASor 23.300 4,2 24.580 4,2 23.920 3,6 29.220 3,9

Outras RAs 97.960 17,8 106.980 18,2 124.380 18,8 136.320 18,1

RMBS 19.260 3,5 22.320 3,8 23.480 3,6 23.980 3,2

RMSP 307.700 56,0 318.700 54,3 362.300 54,9 423.860 56,1

ESP 548.980 100,0 586.420 100,0 659.940 100,0 755.140 100,0

Se
rv

iço
s 

Pe
ss

so
ais

RMCam 17.300 5,9 22.880 7,4 27.140 7,6 32.660 7,7

RAC 17.640 6,0 19.760 6,4 21.760 6,1 27.220 6,4

RASJ 13.260 4,5 16.720 5,4 21.160 5,9 24.460 5,8

RASor 12.600 4,3 12,100 3,9 16.000 4,5 22,640 5,3

Outras RAs 32.280 11,0 39,840 12,9 46.300 13,0 57,000 13,4

RMBS 12.340 4,2 13,420 4,3 17.780 4,2 18,120 4,3

RMSP 187.520 64,0 185.120 59,7 208.960 58,7 241.900 57,1

ESP 292.940 100,0 309.840 100,0 356.100 100,0 424.000 100,0

FONTE: Rais/MTE. Elaboracão própria.
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Tabela 2_ Distribuição dos ocupados e QLs na RMSP por ramo de atividade econômica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Indústria 1.176.600 26,0 0,96 982.040 18,1 0,83

Construção civil 224.100 5,0 1.09 191.640 3,5 1,04

S. distributivos 830.880 18,4 0,99 1.196.100 22,0 0,95

S. produtivos 855.260 18,9 1,16 1.294.720 23,8 1,28

S. sociais 307.700 6,8 0,95 423.860 7,8 1,01

S. pessoais 187.520 4,2 1,08 241.900 4,5 1.03

Governo 853.860 18,9 1,15 984.760 18,1 1,20

Ativ. primárias 23.640 0,5 0,12 17.580 0,3 0,09

Outras ativ. 58.740 1,3 0,82 97.520 1,8 0,81

Total 4.518.300 100,0 1,00 5.430.120 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.

Tabela 3_ Distribuição dos ocupados e QLs na RMSP por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1985 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Alimentos e bebidas 81.680 5,2 0,51 106.140 10,4 0,64

Borracha, fumo e couro 123.040 7,9 1,12 63.960 6,3 1.15

Mat. elétrico/comunic. 153.980 9,9 1,22 57.940 5,7 1,16

Calçados 11.600 0,7 0,27 4.240 0,4 0,17

Mecânica 129.340 8,3 0,94 86.720 8,5 0,99

Metal. cirúrgica 218.720 14,0 1,14 131.940 12,9 1,12

Química 192.020 12,3 1,19 184.040 18,0 1,30

Téxtil 226.660 14,5 1,00 125.580 12,3 1;03

Madeira e mobiliário 50.380 3,2 0,84 25.920 2,5 0,73

Mat. de transporte 212.500 13,6 1,14 117.420 11,5 1.07

Minerais não metálicos 54.320 3,5 0,78 26.680 2,6 0,63

Papel e gráfica 103.680 6,7 1,19 90.420 8.9 1,34

Total 1.557.920 100,0 1,00 1.021.000 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboracäo própria.



Indústria e serviços na Macrometrópole Paulista

Nova Economia_Belo Horizonte_20 (2)_253-286_maio-agosto de 2010

Alexandre Abdal 267

Nova Economia_Belo Horizonte_20 (2)_253-286_maio-agosto de 2010

À primeira vista, conclui-se real-
mente que a RMSP passou por um pro-
cesso de desconcentração absoluta e re-
lativa – expresso na diminuição do QL 
e da participação relativa – da indús-
tria. Contudo, uma análise mais cuidado-
sa permite um entendimento mais ade-
quado do fenômeno. Primeiro, deve-se 
pontuar que, a partir de 1999, a RMSP 
reverte as tendências de fechamento de 
postos de trabalho industriais,22 o que 
significa uma retomada do dinamismo 
da indústria.23 Segundo, nota-se que, no 
período estudado, do ponto de vista da 
geração de empregos, o setor de serviços 
como um todo é bastante mais dinâmi-
co que a indústria, o que se explica pelo 
impacto diferencial do processo de rees-
truturação produtiva sobre os diferentes 
ramos de atividade econômica. Assim, a 
indústria não deve ser vista como um se-
tor que tende univocamente a abando-
nar a RMSP; quem tende a fazê-lo são 
determinados setores industriais que não 
encontram mais vantagens em ali se lo-
calizar. Em outros termos, os setores in-
dustriais que ainda encontram vantagens 
em se localizarem na RMSP – e também 
no seu entorno, uma vez que gozam das 
benesses da proximidade à RMSP – são 
aqueles mais fortemente baseados na ci-
ência, na técnica e no conhecimento.

Ainda em relação à indústria da 
RMSP, nunca é demais salientar que ela 
permanece como um dos setores mais 
importantes em termos de participação 
relativa, tanto é que chega a 2005 em-
pregando quase um quinto de todos os 
ocupados na região em questão, o que 
significa, aproximadamente, um milhão  
de trabalhadores.

Parte do dinamismo da indústria 
– não só daquela da RMSP, mas também 
da indústria das localidades que com-
põem o seu Campo Aglomerativo –, co-
mo argumentado na introdução, é fruto 
do desempenho extremamente positi-
vo dos serviços produtivos na RMSP, os 
quais ultrapassam a indústria e o governo 
em termos de peso relativo, constituin-
do-se como o ramo que mais emprega 
na região. Tal fato ganha em significân-
cia tanto pela percepção de que os ser-
viços produtivos são apenas o terceiro 
setor que mais emprega no ESP – atrás 
dos serviços distributivos e da indústria 
– quanto pela de que o seu QL, o qual já 
era o mais alto entre os ramos de ativi-
dade da RMSP em 1995, não só se man-
tém como o mais alto também em 2005, 
como experimentou relevante tendência 
de crescimento.

É o bom desempenho dos servi-
ços produtivos que dá força ao argumen-

22 Inclusive o município de 
São Paulo, a partir de 2001 
(Torres-Freire, Abdal e  
Bessa, 2010).
23 Não necessariamente, 
porém, essa retomada do 
dinamismo significa novos 
investimentos. Talvez se deva 
apenas à recuperação de 
capacidade ociosa. De uma 
forma ou de outra, estudos 
sobre esse tema específico 
são necessários.
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to de que a RMSP, ao longo do período 
aqui analisado, assumiu novas funções, 
as quais podem ser pensadas de forma 
análoga às funções de uma cidade glo-
bal – segundo a discussão feita por Sas-
sen (2001, 1998 e 2005). Mais especifi-
camente, São Paulo assumiu as funções 
de sítio produtor de serviços especializa-
dos de apoio à produção e funções de 
comando e de articulação da economia 
nacional e, quiçá, da América do Sul.24

Entretanto, São Paulo está lon-
ge de constituir-se uma cidade da mes-
ma qualidade que Nova Iorque, Londres 
e Tóquio. Primeiro, porque São Pau-
lo não detém, definitivamente, poder de 
comando e de articulação da economia 
global. Segundo, porque São Paulo, sua 
Região Metropolitana e Macrometropo-
litana mantêm-se como importantes po-
los industriais, aliás, como o mais impor-
tante polo industrial brasileiro25 e que 
goza da proximidade ao vasto rol de ser-
viços produtivos ofertados por São Pau-
lo. Terceiro e, talvez mais importante, do 
ponto de vista da divisão internacional 
do trabalho, São Paulo e o Brasil estão 
muito mais próximos do polo oposto do 
observado por Saskia Sassen ao identifi-
car o processo que desencadeou a emer-
gência de Nova Iorque, Londres e Tó-
quio como cidades globais, a saber: o 

processo de desconcentração global da 
atividade produtiva dos países desenvol-
vidos rumo aos países em desenvolvi-
mento vis-à-vis a concentração das ati-
vidades de gerenciamento e comando da 
economia nas três referidas cidades.

 Em relação aos demais ramos de 
serviços, vale a pena destacar que os três 
apresentam concentração bastante pró-
xima da média estadual, o que sugere que 
a RMSP é um lugar como qualquer ou-
tro para sua localização.26 Os serviços 
distributivos configuram-se como o se-
gundo mais importante empregador em 
2005, na frente, inclusive, da indústria. 
Por fim, deve-se atentar para o alto QL 
do governo – segundo maior da região – 
o qual se deve ao fato de a cidade de São 

24 O que é expresso, por 
exemplo, no processo de 
concentração do setor 
financeiro em São Paulo  
(Luna, 2004).
25 Lembrar que a RMSP não 
passou por um processo de 
desindustrialização tal qual 
outras metrópoles dos países 
desenvolvidos. Sobre o debate 
da desindustrialização, ver 
Comin e Amitrano (2003), 
Amitrano (2004), Diniz e 
Diniz (2004), Torres-Freire, 
Abdal e Bessa (2010).

26 Nenhuma outra localidade 
– com exceção dos serviços 
distributivos, na RMBS,  
por conta do Porto de 
Santos – apresenta grau de 
concentração significativo 
para os serviços distributivos, 
sociais e pessoais. Isso  
sugere que o espaço é  
menos relevante para a 
localização desses  
serviços do que para a 
indústria e para os  
serviços produtivos.
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Paulo ser também a capital do Estado.27 

Como se verificará, nenhuma outra lo-
calidade do ESP contará com uma con-
centração de empregos na administração 
pública acima da média estadual.

Centrando a análise nos setores 
industriais, mais especificamente (ver 
Tabela 3), percebe-se que a RMSP mantém-
se não só como o mais importante polo in-
dustrial do ESP, como é também a lo-
calidade do Estado que possui o parque 
industrial mais denso e diversificado. Is-
so é expresso pelo alto número de seto-
res – sete – com QL maior que um, sem 
falar no fato de que, dos cinco com con-
centração menor que a média estadu-
al, dois aumentaram o seu grau de con-
centração, com um deles – o mecânico 
– chegando a praticamente equiparar à 
média estadual. Assim, em ordem de im-
portância, os setores com concentração 
relativamente elevada na RMSP são: pa-
pel e gráfica; químico; material elétrico e 
de comunicações; borracha, fumo e cou-
ro; metalúrgico; material de transporte; 
têxtil; e mecânico.

Quanto ao peso relativo dos seto-
res em termos ocupacionais, o destaque 
vai para a relativamente bem distribuída 
estrutura de emprego, com cinco setores 
em 2005 – químico, metalúrgico, têxtil, 
material de transporte e alimentos e be-

bidas – com participação acima da casa 
dos 10%, e mais dois – papel e gráfica e 
mecânico – na faixa dos 8%. Todos, jun-
tos, são responsáveis por 82,5% dos em-
pregos industriais da RMSP.

A Região Metropolitana de Campinas
A RMCam (ver Tabela 4), ao contrário 
da RMSP, tem na indústria não só a sua 
maior fonte de empregos, como também 
o seu maior grau de concentração – o QL 
da indústria mantém-se elevado ao lon-
go do período, apesar de o peso relativo 
da indústria ter experimentado queda de 
cerca de 7 pontos percentuais. Tal que-
da de participação da indústria tem re-
lação com o processo de reestruturação 
produtiva, com destaque para o fenôme-
no chamado de downsizing – diminuição 
da população ocupada sem diminuição 
da produção – que atingiu a indústria do 
ESP – e a do Brasil – de meados da déca-
da de 1980 até o final dos anos 1990.

Entretanto, mais do que discutir 
a já esperada alta participação e grau de 
concentração da indústria na RMCam, 
convém voltar a atenção para o desem-
penho da indústria articulada à dos servi-
ços produtivos. Primeiro, porque a for-
ma dessa articulação é semelhante para 
todas as localidades que compõem o Cam-

24 O que é expresso, por 
exemplo, no processo de 
concentração do setor 
financeiro em São Paulo  
(Luna, 2004).
25 Lembrar que a RMSP não 
passou por um processo de 
desindustrialização tal qual 
outras metrópoles dos países 
desenvolvidos. Sobre o debate 
da desindustrialização, ver 
Comin e Amitrano (2003), 
Amitrano (2004), Diniz e 
Diniz (2004), Torres-Freire, 
Abdal e Bessa (2010).

26 Nenhuma outra localidade 
– com exceção dos serviços 
distributivos, na RMBS,  
por conta do Porto de 
Santos – apresenta grau de 
concentração significativo 
para os serviços distributivos, 
sociais e pessoais. Isso  
sugere que o espaço é  
menos relevante para a 
localização desses  
serviços do que para a 
indústria e para os  
serviços produtivos.

27 Aliado ao fato de São 
Paulo ser a sede administrativa 
do Estado, deve-se 
considerar que o emprego na 
administração pública pode 
estar sobrestimado, uma vez 
que certos tipos de servidor 
público estadual, mesmo 
trabalhando fora da cidade 
de São Paulo, tendem a ser 
declarados como  
“funcionários do Palácio  
dos Bandeirantes”.
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po Aglomerativo da RMSP, com exceção 
da RMBS. Depois, porque a explicação 
para o referido padrão da indústria – re-
lativamente mais concentrada no Campo 
Aglomerativo da RMSP do que na pró-
pria RMSP – e dos serviços produtivos 
– relativamente mais concentrados na 
RMSP – é comum às seguintes regiões: 
RMCam, Resto da RAC, RASJC e RASor.

Assim, enquanto a indústria apre-
senta concentração acima da média esta-
dual, os serviços produtivos contam com 
concentração abaixo dessa média – no 
caso da RMCam, o grau de concentra-
ção dos serviços produtivos é o mais alto 
das localidades pertencentes ao Campo 

Aglomerativo da RMSP, com exceção da 
RMBS, o que sugere algumas particula-
ridades. Isso, porém, não significa que 
a sua indústria não dependa de serviços 
produtivos, mas apenas que tal indústria 
se sirva dos serviços produtivos produ-
zidos na RMSP. Nesse sentido, o que se 
verifica é uma dinâmica na qual a locali-
zação na RMCam – ou melhor, no Cam-
po Aglomerativo da RMSP – não impli-
ca não acesso às vantagens aglomerativas 
da RMSP, com grande destaque para 
os serviços produtivos, principalmente 
aqueles de caráter mais moderno.

De qualquer forma, o relativa-
mente alto QL dos serviços produtivos 

Tabela 4_ Distribuicäo dos ocupados e  
 QLs na RMCam por ramo de atividade econômica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Indústria 163.800 37,1 1,37 205.940 30,2 1,39

Construcao civil 22.520 5,1 1,12 17.940 2,6 0,77

S. distributivos 85.980 19,5 1,04 176.080 25,8 1,12

S. produtivos 60.420 13,7 0,84 108.220 15,9 0,85

S. socials 37.420 8,5 1,18 53.880 7,9 1,02

S. pessoais 17.300 3,9 1,02 32.660 4,8 1,10

Governo 37.740 8,5 0,52 - 55.700 8,2 0,54

Ativ. primárias 11.300 2,6 0,57 12.940 1,9 0,52

Outras ativ. 5.500 1,2 0,79 17.820 2,6 1,17

Total 441.980 100,0 1,00 681.180 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.
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– em comparação ao de outras localida-
des do Campo Aglomerativo da RMSP, 
com exceção da RMBS – sugere que a 
RMCam possa ser ofertante de certos 
serviços produtivos – mais rotineiros ou 
não – complementares e/ou alternativos 
à RMSP.

Voltando à estrutura produtiva da 
RMCam, deve-se notar ainda que os de-
mais ramos de serviços mantêm graus de 
concentração bastante próximos à média 
estadual, e que os serviços distributivos 
constituem-se como o segundo ramo 
que mais emprega na região, atrás apenas 
da indústria.

Em relação à dinâmica dos seto-
res industriais (Tabela 5), percebe-se que 
a estrutura industrial da RMCam ten-
deu à diversificação setorial, o que é ex-
presso no aumento do número de seto-
res com QL maior que um, atingindo a 
seis em 2005, e perdendo somente para 
a RMSP. Assim, a RMCam chega a 2005 
com os setores têxtil, de material elétrico 
e de comunicações, de material de trans-
porte, de minerais não metálicos, mecâ-
nico e químico com concentração acima 
da média estadual. Em relação a 1985, a 
principal alteração foi o crescimento da 
concentração das indústrias de material 

Tabela 5_ Distribuição dos ocupados e QLs na RMCam por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1985 2005

Abs. % QL Abs. % QL
Alimentos e bebidas 10.540 6,0 0, 59 20.100 9,5 0,58

Borracha, fumo e couro 12.860 7.3 1,04 6.600 3,1 0,57

Mat. elétrico/comunic. 17.760 10,1 1,25 13.780 6,5 1,33

Calçados 1.460 0,8 0,30 420 0,2 0.08

Mecânica 16.880 9,6 1,09 20.640 9,7 1,13

Metal. cirúrgica 12.660 7,2 0, 59 21.080 10,0 0,86

Química 17.220 9,8 0,95 32.700 15,4 1,12

Tëxtil 45.500 25,9 1, 78 41.060 19,4 1,62

Madeira e mobiliário 6.760 3,9 1,00 5.360 2,5 0,73

Mat. de transporte 19.380 11,0 0,92 29.760 14,1 1,31

Minerals não metálicos 9.360 5,3 1,19 10.820 5,1 1,23

Papel e gráfica 5.200 3,0 0,53 9.380 4,4 0,67

Total 175.580 100,0 1,00 211.700 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.
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de transporte e química em face da dimi-
nuição das de borracha, fumo e couro e 
de madeira e mobiliário.

Quanto aos setores que mais em-
pregam, destaca-se o têxtil, que, embo-
ra tenha diminuído seu peso relativo e 
fechado postos de trabalho, permaneceu 
como o setor com maior participação na 
estrutura ocupacional da RMCam. De-
ve-se chamar a atenção também para o 
crescimento das indústrias química, de 
material de transporte, metalúrgica e de 
alimentos e bebidas, que, ao lado da in-
dústria mecânica, representam 78,1% do 
emprego industrial em 2005.

O Resto da Região Administrativa  
de Campinas

A dinâmica da indústria e dos serviços 
produtivos no Resto da RAC (Tabela 
6) é relativamente semelhante à da RM-
Cam, no sentido de a indústria apresen-
tar alto grau de concentração, e os servi-
ços produtivos, baixo grau. A diferença 
entre as duas localidades, por sua vez, 
consiste no fato de o grau de concentra-
ção da indústria, em 2005, bem como a 
magnitude de sua expansão entre 1995 e 
2005, no Resto da RAC ter sido maior; 
e no movimento dos serviços produti-
vos do Resto da RAC ter sido de queda, 

enquanto a RMCam se manteve estável. 
De qualquer forma, a mesma explicação 
fornecida para a RMCam é válida para o 
Resto da RAC.28

Mais dois pontos devem ser no-
tados em relação ao Resto da RAC. O 
primeiro é o QL dos demais ramos de 
serviços ser próximo a um, com desta-
que para os serviços distributivos, que se 
constituem como o segundo maior em-
pregador da região. Já o segundo ponto 
diz respeito ao alto grau de concentra-
ção das atividades primárias, significati-
vamente mais alto que o QL das ativida-
des primárias da RMCam.

A estrutura setorial da indústria 
do Resto da RAC, do ponto de vista de 
seu grau de concentração, tende à espe-
cialização produtiva no segmento de mi-
nerais não metálicos. Como pode ser ob-
servado na Tabela 7, essa indústria foi a 
única das que possuíam QL maior que 
um em 1985, o que ampliou o seu grau 
de concentração em 2005. Deve-se no-
tar também o crescimento da concentra-
ção nos setores de metalurgia, de mate-
rial de transportes e de material elétrico 
e de comunicação; o primeiro chega a ul-
trapassar a média estadual ao passo que 
os dois últimos dela se aproximam. Tal 
crescimento, porém, não nos permite 
ainda falar em concentração significati-
va nesses setores.

28 Como é válida também 
para as localidades de RASJC 
e de RASor. Assim, não 
será repetida aqui nem nas 
respectivas análises dessas 
regiões, desenvolvidas a seguir.



Indústria e serviços na Macrometrópole Paulista

Nova Economia_Belo Horizonte_20 (2)_253-286_maio-agosto de 2010

Alexandre Abdal 273

Nova Economia_Belo Horizonte_20 (2)_253-286_maio-agosto de 2010

Tabela 6_ Distribuição dos ocupados e  
 QLs no Resto RAC por ramo de atividade econômica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Indústria 200.620 36,9 1,36 245.920 31,7 1,45

Construcão civil 18.100 3,3 0,73 32.860 4,2 1,24

S. distributivos 94.160 17,3 0,93 182.880 23,5 1,02

S. produtivos 68.040 12,5 0,77 91.860 11,8 0,63

S. sociais 38.420 7,1 0,98 54.860 7,1 0,91

S. pessoais 17.640 3,2 0,85 27.220 3,5 0,81

Governo 48.240 8,9 0,54 71.040 9,1 0,61

Ativ. primárias 52.620 9,7 2,15 53.960 6,9 1,90

Outras ativ. 6.300 1,2 0,73 16.000 2,1 0,92

Total 544.140 100,0 1,00 776.600 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.

Tabela 7_ Distribuição dos ocupados e  
 QLs no Resto da RAC por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL
Alimentos e bebidas 36.360 18,8 1,84 41.980 17,0 1,04

Borracha, fumo e couro 7.800 4,0 0,57 8.700 3,5 0,65

Mat. eletrico/comunic. 5.420 2,8 0,35 9.260 3,7 0,77

Calçados 8.400 4,3 1,58 460 0,2 0,08

Mecânica 24.660 12,7 1,45 26.480 10,7 1,25

Metalúrgica 23.100 11,9 0,97 32.940 13,3 1,15

Química 11.120 5,7 0,55 28.400 11, 5 0,83

Têxtil 23.380 12,1 0,83 25.520 10,3 0,86

Madeira e mobiliário 8.800 4,5 1,19 9.020 3,6 1,05

Mat. de transporte 13.520 7,0 0,59 24.640 10,0 0,93

Minerais não metálicos 17.380 9,0 2,00 23.920 9,7 2,34

Papel e gráfica 13.640 7,0 1,26 15.900 6,4 0,97

Total 193.580 100,0 1,00 247.220 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboracào própria.
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Ainda em relação ao QL, a tra-
jetória dos setores de alimentos e bebi-
das e de calçados sugere um movimento 
de desconcentração dessas indústrias no 
Resto da RAC. Enquanto o setor de ali-
mentos e bebidas embarca em um movi-
mento de desconcentração relativa – di-
minuição do grau de concentração, em 
comparação à concentração do setor no 
ESP, todavia não acompanhada por di-
minuição da participação do setor na lo-
calidade –, a indústria de calçados entra 
em ciclo de desconcentração relativa e 
absoluta. Esse é expresso pela diminui-
ção do QL acompanhado pela signifi-
cativa diminuição de seu peso relativo  
na localidade.

Quanto à participação dos seto-
res industriais no emprego total, pode-se 
afirmar que a ocupação é relativamente 
bem distribuída. Em 2005, havia seis se-
tores com peso relativo acima dos 10% – 
alimentos e bebidas, metalurgia, química, 
mecânica, têxtil e material de transpor-
te – e um muito próximo a 10% – mi-
nerais não metálicos. Juntos, emprega-
vam 82,5% dos empregados industriais 
do Resto da RAC.

A comparação entre a estrutura pro-
dutiva da RMCam e a do Resto da RAC 
evidencia que a decisão de separar a Re-
gião Administrativa de Campinas em du-

as localidades foi acertada. Em relação à 
estrutura produtiva, de forma mais geral, 
algumas diferenças podem ser listadas: 
(i) apesar do alto grau de concentração 
da indústria em ambas as regiões, a com-
posição interna das respectivas indús-
trias é bastante diferente; (ii) a perfor-
mance dos serviços produtivos também 
é marcada por movimentos distintos; e 
(iii) a importância das atividades primá-
rias para o Resto da RAC configura-se 
como mais um ponto de diferenciação.

No que diz respeito às respectivas 
estruturas setoriais da indústria, é necessá-
rio tecer um comentário um pouco mais 
aprofundado – uma vez que, além de ser 
bastante diferentes, se encontram em 
trajetórias com sentidos distintos. En-
quanto a estrutura produtiva na RM-
Cam é mais estável, no sentido de ter ti-
do menor variação em termos de níveis 
setoriais de concentração espacial, não 
apresentando especialização produtiva 
explícita em nenhum setor, mas apenas 
grau de concentração maior que a mé-
dia estadual em seis setores, no Resto da 
RAC a estrutura produtiva está em pro-
cesso de transição, ou seja, contém mo-
vimentos significativos de ascensão e 
queda dos níveis de concentração seto-
rial. Assim, a estrutura produtiva desta 
última, em 2005, é radicalmente diferen-
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te da que exibia em 1985, especialmen-
te pelo fato de ter se especializado na in-
dústria de minerais não metálicos, nesses 
últimos 20 anos.

A Região Administrativa  
de São José dos Campos
Tal qual verificado para a RMCam e pa-
ra o Resto da RAC, a RASJC (ver Tabela 
8) também apresenta uma relativamen-
te alta concentração da indústria – prin-
cipalmente quando comparada à RMSP 
– e baixa concentração do ramo de ser-
viços produtivos. Contudo, aqui, a con-
centração da indústria não é tão eleva-
da como nas duas localidades anteriores, 
nem a dos serviços produtivos é tão bai-

xa como a do Resto da RAC e da RASor 
– que será apresentada na próxima se-
ção. Em relação aos serviços produtivos, 
o seu dinamismo, em termos de grau de 
concentração e de participação relativa, 
sugere que a localidade em questão pos-
sa vir a se constituir como um polo se-
cundário de fornecimento de serviços 
produtivos, ao lado da RMCam. Outra 
possibilidade, mais realista e que não es-
tá em oposição à última, é a possibilida-
de de os serviços produtivos na RASJC 
possuírem forte ligação com a indústria 
de material de transporte – mais especi-
ficamente, com a aeronáutica –, que, co-
mo se verá adiante, é fortemente con-
centrada na região.

Tabela 8_ Distribuição dos ocupados e 
 QLs na RASJC por ramo de atividade econômica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Indústria 89.920 31,9 1,18 100.420 24,8 1,14

Construção civil 11.100 3,9 0,87 12.220 3,0 0,89

S. distributivos 56.860 20,2 1,08 95.580 23,6 1,02

S. produtivos 32.980 11,7 0,72 62.160 15,4 0,82

S. sociais 24.920 8,9 1,23 33.020 8,2 1,05

S. pessoais 13.260 4,7 1,23 24.460 6,0 1,39

Governo 36.380 12,9 0,79 54.300 13,4 0,89

Ativ. primárias 11.240 4,0 0,89 11.760 2,9 0,79

Outras ativ. 4.900 1,7 1,10 10.680 2,6 1,18

Total 281.560 100,0 1,00 404.600 100,0 1,00

 Fonte. Rais/MTE. Elaboração própria
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Quanto aos demais ramos de ser-
viços, nota-se que todos apresentam con-
centração próxima às médias estaduais, 
com exceção dos serviços pessoais – po-
rém, o relativamente alto QL dos servi-
ços pessoais não se reflete em elevado 
nível de emprego. Além disso, os servi-
ços distributivos são bastante relevan-
tes do ponto de vista do emprego, che-
gando, em 2005, a praticamente empatar 
com a indústria.

Com relação à composição seto-
rial da indústria na RASJC (Tabela 9), 
observa-se que a localidade se caracteri-

za pela alta especialização produtiva no 
setor de material de transporte,29 a qual 
tendeu a se ampliar entre 1985 e 2005. 
Além da expressiva concentração nesse 
setor, apenas as indústrias de material 
elétrico e de comunicação, de química e 
de metalurgia contam com grau de con-
centração ligeiramente acima da média. 
Todos os demais setores industriais apre-
sentam grau de concentração significati-
vamente abaixo do todo do ESP.

O setor de material de transporte, 
sozinho, é responsável por um terço das 
ocupações industriais da RASJC. Com 

Tabela 9_ Distribuição dos ocupados e QLs na RASJC por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Alimentos e bebidas 3.940 3,6 0,35 8.120 7,9 0,49

Borracha, fumo e couro 9.940 9,0 1,28 2.420 2,4 0,43

Mat. elétrico/comunic. 11.700 10,6 1,31 6.160 6,0 1,23

Calçados 2.160 2,0 0,71 20 0,0 0,01

Mecânica 5.160 4,7 0,53 7.980 7,8 0,91

Metalúrgica 11.540 1 0,4 0,85 12.200 11,9 1,03

Química 11.380 10,3 0.99 14.460 14,1 1.02

Têxtil 9.220 8,3 0,57 5.000 4,9 0,41

Madeira e mobiliário 1.240 1,1 0,29 2.020 2,0 0,57

Mat. de transporte 36.740 33,2 2,78 37.160 36,2 3,37

Minerais não metálicos 3.560 3,2 0,72 3.300 3,2 0,78

Papel e gráfica 4.100 3,7 0,66 3.700 3,6 0,55

Total 110.680 100,0 1,00 102.540 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboracão própria

29  Com grande destaque 
para a indústria aeronáutica, 
a qual conta com elevada 
concentração na RASJC. Além 
de a Embraer manter a sua 
sede, o centro de P&D e a 
unidade produtiva de aviões 
comerciais na localidade, 
alguns de seus principais 
fornecedores tamvebém 
nela se localizam. A respeito 
da indústria aeronáutica 
no ESP, ver Ferreira 
(2008), e da Embraer, mais 
especificamente, ver  
Miranda (2007).



Indústria e serviços na Macrometrópole Paulista

Nova Economia_Belo Horizonte_20 (2)_253-286_maio-agosto de 2010

Alexandre Abdal 277

Nova Economia_Belo Horizonte_20 (2)_253-286_maio-agosto de 2010

peso relativo acima da casa dos 10%, há 
apenas os setores de química e metalur-
gia; todos os demais não chegam a 8%. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que a es-
pecialização em material de transporte 
na RASJC é tão forte que fez convergir, 
até mesmo, a sua estrutura de emprego.

A Região Administrativa  
de Sorocaba
A estrutura produtiva da RASor é relati-
vamente semelhante à do Resto da RAC 
(Tabela 10). Enquanto a indústria con-
ta com alto grau de participação, amplia-
do no período, os serviços produtivos 
trilharam o caminho inverso. O seu QL, 
que já não era tão alto em 1995, tendeu a 
diminuir ainda mais em 2005.

Outro ponto de comparação são 
os relativamente elevados peso e grau de 
concentração das atividades primárias. Já 
em relação aos demais ramos de servi-
ços, via de regra, esses tendem a ter con-
centração próxima à média estadual.

A estrutura setorial da indús-
tria da RASor pode ser considerada co-
mo em meio a um processo de transição 
(Tabela 11). Tal processo se caracteriza 
pela desconcentração relativa de setores 
que tradicionalmente gozavam de alto 
grau de concentração, como o de mine-

rais não metálicos e o têxtil, e pela ele-
vação do grau de concentração de seto-
res que há 20 anos não figuravam entre 
aqueles com maior concentração na RA-
Sor, como os de material de transporte, 
de material elétrico e de comunicações e 
de madeira e mobiliário. Em relação ao 
último, o seu significativo crescimento 
sugere o início de uma trajetória de espe-
cialização produtiva.

Quando se olha para os setores 
que mais empregam, verifica-se que os 
que mais ampliaram o seu grau de con-
centração não foram aqueles com maior 
peso relativo. A indústria com maior 
participação no emprego é a de alimen-
tos e bebidas, cujo grau de concentração 
se manteve relativamente estável e pró-
ximo à média estadual. A essa, segue-se 
a têxtil, que passou por processo de des-
concentração relativo; e a metalúrgica, 
que se encontra em situação semelhante 
à de alimentos e bebidas. O único setor 
que ampliou seu grau de concentração 
de forma significativa e que conta com 
peso relativo acima de 10% é o de mate-
rial de transporte. Esses quatro setores, 
mais o químico, que apresenta partici-
pação bastante próxima à casa dos 10%, 
são responsáveis por 63,5% dos empre-
gos industriais da RASor.
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Tabela 11_ Distribuicäo dos ocupados e QLs na RASor por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL
Alimentos e bebidas 11.660 9,2 0,90 25.060 15,8 0,97

Borracha, fumo e couro 4.360 3,4 0,49 6.980 4,4 0,81

Mat. eletrico/comunic. 8.940 7,1 0,87 9.480 6,0 1,22

Calçados 2.080 1,6 0,60 60 0,0 0,02

Mecânica 10.680 8,4 0,96 13.320 8,4 0,98

Metalúrgica 16.780 13,3 1,08 20.420 12,9 1,11

Química 5.780 4,6 0,44 15.020 9,5 0,68

Têxtil 32.140 25,4 1,74 23.580 14,8 1,24

Madeira e mobiliário 7.640 6,0 1,57 10.820 6,8 1,97

Mat. de transporte 10.060 7,9 0,67 16.780 10,6 0,98

Minerais não metálicos 12.440 9,8 2,19 11.080 7,0 1,68

Papel e gráfica 4.000 3,2 0,56 6.240 3,9 0,59

Total 126.560 100,0 1,00 158.840 100,0 1,00
Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.

Tabela 10_ Distribuicão dos ocupados e  
QLs na RASor por ramo de atividade econômica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL
Indústria 1.19.660 32,5 1,20 1 54.060 29,5 1,36

Construção civil 10.240 2,8 0,61 17.960 3,4 1,01

S. distributivos 65.120 17,7 0,95 114.300 21,9 0,95

S. produtivos 50.860 13,8 0,85 55.040 10,5 0,56

S. sociais 23.300 6,3 0,88 29.220 5,6 0,72

S. pessoais 12.600 3,4 0,89 22.640 4,3 1,00

Governo 39.920 10,8 0,66 60.960 11,7 0,78

Atv. primárias 40.640 11,0 2,46 55.920 10,7 2,93

Outras atv. 5.640 1,5 0,97 11.820 2,3 1,02

Total 367.980 100,0 1,00 521.920 100,0 1.00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.
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A Região Metropolitana da  
Baixada Santista
Como pode ser observado na Tabela 
12, a RMBS apresenta estrutura produ-
tiva bastante discrepante das apresenta-
das pelas demais localidades do Campo 
Aglomerativo da RMSP. É possível que 
grande parte dessas diferenças seja expli-
cada pela sua vocação para o desenvol-
vimento de serviços distributivos – es-
pecialmente daqueles relacionados às 
atividades portuárias30 – devido a sua lo-
calização litorânea e a sua proximidade à 
região mais desenvolvida da nação. As-
sim, a RMBS é a única localidade do ESP 
que apresenta especialização em tal ramo 
de atividade econômica.

Convém atentar para o fato de 
que os serviços produtivos também con-
tam com alto grau de concentração na 
RMBS, superior ao de todas as demais 
localidades do Campo Aglomerativo da 
RMSP. Entretanto, tudo indica que tais 
serviços possuam mais ligação com as 
atividades portuárias do que com a in-
dústria. Por fim, serviços sociais e pesso-
ais também têm QL acima de um, com 
destaque para os pessoais, cujo QL é ele-
vado e aumenta no período em questão.

Em relação à indústria, o que salta 
aos olhos é o baixo grau de concentração 
e a baixa participação na estrutura do em-

prego, ambos declinantes ao longo do pe-
ríodo. Nesse sentido, é possível falar que 
a indústria da RMBS passa por um pro-
cesso de desconcentração absoluta e rela-
tiva. De qualquer forma, observa-se (Ta-
bela 13) que a RMBS apresenta estrutura 
setorial da indústria bastante concentra-
da em alguns poucos setores, visível tanto 
quando se compara a concentração des-
ses com a média estadual quanto quando 
se focaliza a estrutura do emprego.

O setor de metalurgia apresenta 
alto grau de concentração – o que sugere 
uma especialização da RMBS –, ao passo 
que os setores de química e de alimentos 
e bebidas contam com uma concentra-
ção relativamente maior que a média es-
tadual. Em relação aos dois últimos, ca-
be chamar a atenção para a sua dinâmica 
diferenciada. Enquanto o de alimentos 
e bebidas apresenta um movimento de 
ampliação de seu grau de concentração, 
o químico mostra um movimento de des-
concentração absoluta e relativa, o que 
abre a possibilidade de, num futuro pró-
ximo, deixar de ser um dos setores da 
RMBS com grau de concentração acima 
da média estadual.

Muito em decorrência do referido 
alto grau de concentração, os setores de me-
talurgia, alimentos e bebidas e o químico 
são responsáveis por 61,2% dos empre-

30 Santos tem o maior porto 
da América Latina e o mais 
importante porto brasileiro, 
com sua área de influência 
englobando as regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste e parte 
do Nordeste (Neto, 2009).
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Tabela 13_ Distribuição dos ocupados e QLs na RMBS por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1985 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Alimentos e bebidas 3.700 9,9 0,97 4.880 22,3 1,37

Borracha, fumo e couro 1.700 4,5 0,64 360 1,6 0,30

Mat. elétricos/comunic. 240 0,6 0,08 20 0,1 0,02

Calçados 420 1,1 0,41 0 0,0 0,00

Mecânica 440 1,2 0,13 1.460 6,7 0,78

Metalúrgica 14.180 37,9 3,08 7.060 32,2 2,79

Química 10.320 27,6 2,66 4.180 19,1 1,38

Têxtil 1.460 3,9 0,27 1.460 6,7 0,56

Madeira e mobiliário 640 1,7 0,45 260 1,2 0,34

Mat. de transporte 1.400 3,7 0,31 280 1,3 0,12

Minerais não metálicos 1.260 3,4 0,75 580 2,6 0,64

Papel e gráfica 1.680 4,5 0,80 1.360 6,2 0,94

Total 37.440 100,0 1,00 21.900 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.

Tabela 12_ Distribuição dos ocupados e  
 QLs na RMBS por ramo de atividade econômica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Indústria 25.580 10,8 0,40 19.880 6,9 0,32

Construcão civil 17.260 7,3 1,61 14.640 5,1 1,49

S. distributivos 64.340 27,2 1,46 90.980 31,6 1,37

S. produtivos 49.140 20,8 1,28 60.120 20,9 1,12

S. sociais 19.260 8,2 1,14 23.980 8,3 1,07

S. pessoais 12.340 5,2 1,36 18.120 6,3 1,45

Governo 24.640 10,4 0,64 37.700 13,1 0,87

Ativ. primárias 3.260 1,4 0,31 1.720 0,6 0,16

Outras ativ. 20.440 8,7 5,49 21.200 7,4 3,30

Total 236.260 100,0 1,00 288.340 100,0 1,00

 Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.
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gos industriais da RMBS. O quarto setor 
que mais emprega é o têxtil, que conta 
com peso relativo de apenas 6,7%.

As demais Regiões Administrativas 
do Estado de São Paulo
Na Tabela 14, observa-se a distribuição 
dos ocupados e dos QLs nas Outras RAs 
do ESP para os anos 1995 e 2005. Pa-
ra começar, deve-se notar a significativa 
tendência de aumento do grau da con-
centração da indústria, a qual se situa-
va abaixo da média estadual em 1995 
e tornou-se superior a essa média em 
2005 – com o QL, por exemplo, seme-
lhante ao da RASJC. Esse movimen-
to sugere que as Outras RAs do ESP 
estejam experimentando um processo  
de industrialização.31

No que diz respeito aos serviços, 
nota-se que, com exceção dos serviços 
produtivos, os demais ramos tendem a 
ter grau de concentração próximo à mé-
dia estadual. Os serviços produtivos, por 
sua vez, apresentaram diminuição no seu 
já baixo grau de concentração e na sua 
participação relativa – apesar de terem ex-
perimentado aumento, é verdade que me-
nos que proporcional do que o aumento 
dos outros ramos de atividades econômi-
cas, de seu contingente de trabalhadores.

Por fim, deve-se salientar o gran-
de peso e grau de concentração das ativi-

dades primárias nas Outras RAs do ESP. 
Como é sabido, a agricultura paulista, que 
se caracteriza por ser bastante moderna 
e dinâmica, está, majoritariamente, loca-
lizada nas Outras RAs do ESP.

Com relação à indústria, agora, a 
partir da sua composição setorial, per-
cebe-se que as Outras RAs do ESP, de 
forma análoga à RMBS, contam com es-
trutura setorial concentrada em poucos 
setores (Tabela 15): o de calçados, o de 
alimentos e bebidas, o de madeira e mo-
biliário e o de borracha, fumo e couro. 
Destacam-se a enorme concentração da 
indústria de calçados e a também expres-
siva concentração de alimentos e bebi-
das32 – aliás, é provável que exista forte 
ligação entre esta última e as atividades 
primárias, bastante fortes na localida-
de. Deve-se notar ainda que os setores 
de mecânica e de minerais metálicos pas-
saram por processo semelhante, expe-
rimentando um movimento que levou 
seus respectivos graus de concentração 
abaixo das médias estaduais.

No que concerne à distribuição 
do emprego, percebe-se que, com exce-
ção dos setores de alimentos e bebidas e 
calçados, os quais têm peso relativo de, 
respectivamente, 35,6% e 11,5%, todos 
os demais contam com participação in-
ferior a 10%.

31 Uma investigação mais 
pormenorizada desse 
possível processo recente de 
industrialização do interior do 
Estado requer, entre outras 
coisas, maior desagregação do 
que aqui se chamou “Outras 
RAs”. Embora relevante, tal 
investigação não será  
feita aqui.
32  Ainda que a indústria de 
alimentos e bebidas tenha 
diminuído o seu grau de 
concentração nas Outras RAs 
do ESP, o que sugere  
um processo de  
desconcentração relativa.
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Tabela 14_ Distribuicao dos ocupados e 
 QLs nas Outras RAs por ramo de atividade econôrnica (1995 e 2005)

Atividade
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Indústria 299.780 23,8 0,88 417.460 25,2 1,16

Construção civil 43.420 3,4 0,76 44.980 2,7 0,80

S. distributivos 2 27.600 18,0 0,97 398.720 24,0 1,04

S. produtivos 126.680 10,0 0,62 151.860 9,2 0,49

S. sociais 97.960 7,8 1,08 136.320 8,2 1,06

S. pessoais 32.280 2,6 0,67 57.000 3,4 0,79

Governo 2 12.860 16,9 1,03 205.960 12,4 0,82

Ativ. primárias 2 01.360 16,0 3,55 2 03.12 0 12,3 3,35

Outras ativ. 19.140 1,5 0,96 42.580 2,6 1,15

Total 1.261.080 100,0 1,00 1.658.000 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.

Tabela 15_ Distribuicao dos ocupados e QLs nas Outras RAs do ESP por setor industrial (1985 e 2005)

Setor industrial
1995 2005

Abs. % QL Abs. % QL

Alimentos e bebidas 107.020 35,4 3,47 149.700 35,6 2,18

Borracha, fumo e couro 16.600 5,5 0,78 29.520 7,0 1,29

Mat. elétricos/comunic. 4.800 1,6 0,20 10.140 2,4 0,49

Calçados 42.460 14,0 5,12 48.480 11,5 4,69

Mecânica 33.300 11,0 1,25 31.180 7,4 0,86

Metalúrgica 11.500 3,8 0,31 26.520 6,3 0,55

Química 11.820 3,9 0,38 23.560 5,6 0,40

Têxtil 27.240 9,0 0,62 38.740 9,2 0,77

Madeira e mobiliário 20.540 6,8 1,77 22.300 5,3 1,53

Mat. de transporte 5.360 1,8 0,15 9.060 2,2 0,20

Minerais não metálicos 13.820 4,6 1,02 14.060 3,3 0,81

Papel e gráfica 8.120 2,7 0,48 17.360 4,1 0,62

Total 302.580 100,0 1,00 420.620 100,0 1,00

Fonte: Rais/MTE. Elaboração própria.
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Síntese
A análise precedente visou demonstrar que 
as localidades do ESP apresentam estrutu-
ras produtivas bem diferentes umas das 
outras, além de caracterizá-las a partir de su-
as especificidades. De modo geral, pode-
se afirmar que as três regiões do ESP – 
RMSP, Campo Aglomerativo da RMSP 
e Resto do ESP, sendo o segundo compos-
to das localidades da RMCam, Resto da 
RAC, RASJC, RASor e RMBS – contam 
com estruturas produtivas bastante díspares 
umas das outras, as quais não tendem a 
convergência. Enquanto a RMSP caracteri-
za-se por se constituir como o polo de 
produção de serviços produtivos, espe-
cialmente daqueles de caráter mais moder-
no, mais importante da Nação – quiçá da 
América do Sul – sem, entretanto, deixar de 
ser um significativo centro industrial, as 
localidades que compõem o seu Cam-
po Aglomerativo constituem-se como es-
paços propícios ao desenvolvimento indus-
trial, cujas empresas auferem as vantagens 
aglomerativas da RMSP, com destaque pa-
ra o vasto rol de serviços especializados. Já 
o Resto do ESP é marcado tanto por uma 
aparentemente recente e intensa onda de 
industrialização quanto pela força de sua 
agricultura, a qual, além de ser a mais mo-
derna e dinâmica do País, mantém for-
te ligação com a indústria – especialmente 
com o setor de alimentos e bebidas.

De modo mais específico, agora vol-
tando a atenção para a composição setorial 
das indústrias das respectivas localidades do 
ESP, duas considerações podem ser feitas 
valendo-se da noção de que os espaços me-
tropolitanos são locais qualitativamente di-
ferenciados para a produção.

A primeira é que justamente as duas 
maiores e mais diversificadas localidades 
do ESP – RMSP e RMCam – se caracteri-
zam pela diversificação e pela densidade de 
seu parque industrial, manifestas em uma 
quantidade relativamente elevada de seto-
res com grau de concentração acima da 
média do ESP. Portanto, não é possível 
identificar em nenhuma dessas localida-
des um movimento unívoco de especia-
lização produtiva em torno de um úni-
co setor.

A segunda diz respeito a uma ten-
dência própria das outras cinco localida-
des do ESP. O Resto da RAC, a RASJC, 
a RASor, a RMBS e as Outras RAs do ESP 
se distinguem pela especialização produtiva 
em um ou dois setores. Aqui, a tendên-
cia geral é que tal especialização produti-
va se reflita na estrutura de emprego, de 
modo a fazer com que o setor que apresen-
ta a especialização seja o maior – ou um 
dos maiores – gerador de empregos indus-
triais da localidade.
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